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    Mensagem do médium




    Chegamos, por incrível que pareça, a uma continuação direta de uma obra do espírito Joaquim. Não achei que isso fosse acontecer, mas veio. Em livros anteriores, encontramos os mesmos personagens em obras diferentes, mas o que temos em mãos agora é diferente. Os personagens centrais de Samsara: A saga de Mahara continuam aqui. O grande objetivo, além da formação doutrinária de quem lê, é a demonstração de que a natureza não dá saltos e o Amor Divino nos concede inúmeras chances para aprendermos com nossos erros. Uma vez a lição realmente aprendida, não há passo para trás; é impossível.




    Esta é uma obra instigante, e, com sua verve característica, nosso amigo espiritual Joaquim nos lança a uma época de fortes convulsões sociais, quando o impressionante Império Romano se encontra fraturado e as camadas sociais lutam para preservar a si mesmas. Por esse prisma, conhecemos um pouco mais da parte oriental dos domínios romanos, a região da gloriosa Constantinopla, e como a Doutrina do Cristo era compreendida por alguns segmentos.




    É nesse contexto que a segunda parte da saga de Mahara se desenrola. Mais peculiar ainda é o fato de toda a trama caminhar através de uma única reencarnação da personagem, e a sensibilidade do autor espiritual está bem clara em “testar” Mahara, agora Paula, em diversas situações ao longo de sua vida.




    Esperamos que goste da segunda parte da saga de Mahara, ou melhor, Paula, e que encontre nas passagens deste livro inspirações para refletir sobre o que significa, de fato, a evolução espiritual.




    Abraço fraterno!




    Seropédica, 4 de junho de 2023.




    Thiago D. Trindade


  




  

    Prólogo




    Miriam, outrora Mahara, conforme intrincado planejamento reencarnatório, regressou ao mundo corporal na poderosa Constantinopla de 381 d.C. Paula era o novo nome de Miriam, nascida escrava de Tertuliano, um severo senador do Império Romano Oriental. Trazia as feições claras e angulosas, típicas dos gauleses, e sua mãe era Gherta, oriunda das terras do sul da Saxônia. O pai de Paula jamais teve seu nome revelado por sua mãe, embora a jovem, no alto de seus treze anos, suspeitasse que o cruel senador fosse quem a gerara.




    Os dias eram turbulentos para o império, cujo governo central estava em Constantinopla. Os bárbaros do Norte e do Oriente atacavam as cidades da fronteira em desafio ao imperador Teodósio. As legiões romanas, cujos integrantes pouco sangue patrício mantinham, tornavam-se cada vez mais indisciplinadas e escassas. O imperador era considerado fraco por muitos, porém o governante oriental se mantinha à frente do império com a galhardia dos déspotas. Ainda contava o fato de ter reconhecido e ampliado os poderes dos cristãos por meio do Édito de Tessalônica, que instituía o Cristianismo como religião oficial do império, tanto no Ocidente quanto no Oriente, e o fim do politeísmo, feito que nem mesmo Constantino conseguira realizar. Milhões de súditos, ditos pagãos, foram obrigados a se converter ao cristianismo, porém deixando os postulados de tolerância de Jesus de Nazaré de lado.




    Simão regressou em 377 d.C., com compromissos morais tão intensos quanto o de sua companheira de jornada evolutiva. Seu nome agora era Enéias, filho de Agripa, um importante senador romano com fortes laços no exército. Agripa, claramente, era uma voz contra o enfraquecido Teodósio. O velho romano aspirava ardentemente ao retorno aos dias gloriosos do império, quando os deuses, agora proibidos, eram adorados e o mundo tremia sob as sandálias de couro e a fúria das legiões.


  




  

    Capítulo 1




    Paula, carregando um pesado cesto de roupas, subiu as escadarias da mansão de seu senhor o mais depressa que pôde. Era considerada alta para os padrões de Roma e não parecia ter apenas treze anos. Para preocupação de Gherta, sua filha já atraía olhares maliciosos dos amigos de Tertuliano e de outros escravos. O velho senador, porém, não esboçava qualquer sentimento vil para com a jovem de pernas compridas e de olhar arrogante que nascera em sua casa.




    — Paula, leve logo esta roupa para lavar e volte logo para fazer o pão — disse Helena, com ar severo. — Ontem, eu a perdoei pela lentidão, mas hoje não!




    Helena era a esposa de Tertuliano, uma matrona já com os cabelos encanecidos, que nascera nas terras da Hispânia, fora para a antiga Roma um pouco mais velha do que Paula e dali para a grande cidade de Constantino. A senhora daquele lar opulento era cristã, assim como seu marido, e era considerada branda e justa pelos escravos, ainda que firme. Helena, mais devota que seu marido, tolerava os vícios de Tertuliano e fingia não reconhecer as feições de seu marido no rosto de algumas crianças que conhecera ao longo da vida. Sempre que podia, despachava esses bastardos para longe, para as propriedades rurais, ou, então, os vendia. Aos olhos de Helena, Paula, no entanto, era diferente. Alguma coisa na jovem escrava fazia enternecer o coração da velha mulher, que, às vezes, relembrava os ensinamentos de Jesus proferido pelo velho sacerdote Cícero na igreja perto de sua casa: “Estive nu e me vestiste...”1.




    Paula, observada de perto por Helena, assentiu ao comando da senhora da casa. Vez ou outra, levava um tapa da esposa do senador, mas a jovem sabia que as agressões eram mais brandas nela do que nos outros. Ademais, Helena tinha mais paciência com as impertinências da jovem do que seria aceitável em uma relação de escravidão, conforme, certa vez, ouviu Tertuliano dizer à mulher.




    Após os afazeres do dia, Paula e Gherta, cansadas, reuniram-se na ampla cozinha com os escravos Ananias e Cleto para o culto. Embora Paula e sua mãe apreciassem os ensinamentos do Evangelho, achavam que faltava alguma coisa nas palavras do auxiliar do padre Cícero, um homem hipócrita chamado Estevão, muito conhecido por agarrar jovens escravas.




    — Hoje, falaremos sobre o que nos espera no Reino dos Céus — disse Estevão, com os olhos fixos em Paula, após o pai-nosso. — Falaremos da importância da servidão. Todos nós devemos servir a um poder superior para a verdadeira felicidade junto a Deus. Eu realizo a vontade Dele neste mundo, para que, no outro, eu seja um príncipe. É da Lei Divina. E quanto a vocês? O que posso dizer? É uma alegria para vocês servirem aos bons senhores que possuem, pois, assim, servirão aos santos anjos do Senhor! Que glória para vocês, não acham? Jesus nos disse isso!




    — Ora, então serviremos aqui, na carne, e na morte? — questionou Paula, impertinente. — Em que parte das Escrituras isso está colocado? Outro dia, ouvi o pregador Simplício dizer, perto do Senado, que os humilhados na Terra serão exaltados no Céu! Que o caminho correto para Deus não é o da opulência nem o da submissão pela força.




    Gherta apertou o braço magro da filha. Pálido, Estevão alisou sua longa barba suja e pôs o copo de vinho que estava em sua mão sobre a mesa. Um violento tapa veio subitamente, fazendo Paula cair para trás. De punhos cerrados, Ananias, companheiro de Gherta, fixou o olhar no chão.




    — Herege imunda! — rosnou o auxiliar de padre Cícero. — Da sua boca saíram dizeres que provêm das trevas! Devo doutriná-la em particular. Saberá corretamente o Evangelho do Salvador.




    — Irmão Estevão — disse Helena, friamente, à porta da cozinha —, padre Cícero já encerrou o jantar. Acompanhe-o.




    Com os olhos arregalados, Estevão baixou a cabeça e passou pela senhora com humildade forçada. Gherta esperou o comando de Helena para ajudar a filha, com o rosto vermelho e com as marcas das mãos férreas de Estevão.




    — Não faça mais esse tipo de afronta — disparou Helena com a voz ríspida. — Estevão é um sacerdote do Cristo, e você é uma escrava. — A mulher fitou a jovem com uma súbita brandura, perceptível apenas a Gherta. — Você tem um gênio intrépido, que um escravo jamais poderia ter. Use-o de maneira melhor. Às vezes, é melhor guardar suas opiniões para si, ainda mais se estiver diante de alguém de má fama e que distorce, a seu bel-prazer, os Evangelhos.




    Paula caminhou até Helena e beijou-lhe as mãos. Aprendera a lição. A esposa de Tertuliano verificou se os escravos haviam se alimentado e, antes de se retirar para seu aposento, lembrou-se de uma passagem do Sermão da Montanha: “Bem aventurado os aflitos, pois serão consolados”2.




    ***




    Dias depois, após arrumar os aposentos dos senhores, Paula preparava um prato de frutas frescas para levar a Tertuliano, que estava recluso em seu escritório desde as primeiras horas da manhã. O velho senador parecia mais nervoso e feroz do que de costume. Ao ver a jovem entrar em seu local de trabalho com as uvas, fixou o olhar nela por algum tempo. O romano andara ouvindo os conselhos de sua esposa, e um boato ou outro sobre a paternidade da moça chegara aos seus ouvidos. Se antes ignorava esse tipo de coisa com seus outros eventuais bastardos, por que havia de se incomodar com aquela criatura magra e de ar impertinente? “Impertinência”, pensou ele, talvez herdada dele próprio.




    — Quantos anos você tem, Paula? — indagou Tertuliano, ríspido como sempre.




    — Segundo minha mãe, fiz treze no mês passado, meu senhor — respondeu imediatamente Paula, com o olhar baixo.




    — Já está chegando à idade de se casar — balbuciou Tertuliano, mais para si mesmo do que para a filha bastarda. — Se continuar uma boa jovem, pensarei em lhe dar um bom marido. Um marido cristão, que haverá de servir à minha casa em sua companhia.




    O cérebro de Paula fervilhou, e suas têmporas latejaram. Incontáveis reencarnações rebeldes, ainda que atordoadas pelo véu do esquecimento, estavam lá. Por mais que tivesse avançado moralmente desde a vida pregressa como Miriam, na distante Ibéria, ainda havia muito a desenvolver na moralização de seu espírito imortal.




    Subitamente, os olhos da jovem encontraram-se com os de seu pai. Quem visse a cena, notaria olhos fisicamente iguais, assim como o nariz aquilino e as maçãs do rosto bem anguladas. Como negar o parentesco orgânico?




    — Percebo sua afronta, menina! — sibilou Tertuliano mediante o olhar da jovem. — Em outros tempos, partiria sua cara por levantar os olhos ao seu mestre e senhor!




    Mas, ao reconhecer a si mesmo na filha rejeitada, o senador arrefeceu. Seria a presença de Paula a vingança de Helena? Nenhuma outra criança ficara tanto tempo em sua casa, à exceção dos filhos Pólux e Silvestre, ambos no exterior, absortos nos negócios da família.




    Mediante o silêncio de Paula, Tertuliano comeu as uvas doces que a escrava trouxera. Seus olhos voltaram-se aos papéis que analisava. Como não dispensara a jovem, Paula permaneceu onde estava.




    — O que fazer com Pólux? — balbuciou o senador, referindo-se ao seu primogênito que se encontrava em Constantinopla. — Ele vai jogar o nome da família na lama... Devo colocá-lo para administrar as plantações?




    — O mestre Pólux conhece a terra, meu senhor — disse Paula, achando que a pergunta era para ser respondida. — Será bom para ele os ares do campo, que muito aprecia, pelo que a senhora Helena comenta.




    Estarrecido, Tertuliano fixou um duro olhar na garota. Os punhos cerraram pela insolência dela, que, então, percebeu seu grave erro.




    — Como ousa, escrava? — rosnou o severo senador.




    Paula, em silêncio, baixou a cabeça, certa do tapa que levaria. A jovem esperou por um longo tempo a agressão, que não veio. Tertuliano estava diante dela com a expressão furiosa ainda estampada em sua face marcada pelos anos e pelas angústias. De repente, o rubor colérico do senador arrefeceu e os dedos férreos de suas mãos afrouxaram.




    — Você é impertinente e imprudente em demasia para uma escrava! — murmurou Tertuliano. — E tem coragem. Uma grande lástima que não seja uma patrícia, ainda que o bom sangue romano se veja claramente em você. Seu conselho, ainda que não tenha sido solicitado, é bom. De fato, Pólux precisa sair da corte de Teodósio. Conseguiu inimigos demais, graças a mesma impertinência que você, criança, demonstrou. Que meu filho seja trazido aos negócios mais perto da família por um tempo. — O senador franziu novamente o cenho. — Nunca mais repita essa imprudência, Paula. Um bom servo, pela vontade de Deus, ouve e cala. Obedece e trabalha por seu amo.




    Paula assentiu. Com um gesto, Tertuliano dispensou a escrava. Sua face impenetrável não demonstrava qualquer afeto, apenas a já passada indignação por ter tido seus pensamentos interrompidos por uma jovem. Essa reação, observou ela ao cair da noite, o senador teria tido com qualquer um de seus filhos.




    Na manhã seguinte, Tertuliano despachou cartas diversas. Uma delas chamava Pólux de volta ao lar.




    




    

      

        1 Mateus 25,31.


      




      

        2 ESE 5; Mateus 5, 4.


      


    


  




  

    Capítulo 2




    Uma grande festa estava sendo preparada por Helena. Famílias importantes, ainda que muitas delas decadentes, foram prestigiar a opulenta família de Tertuliano. Servos iam e vinham atarefados, e comerciantes desembarcavam mercadorias interessantes. Ananias, esposo de Gherta, já vistoriara os jardins, ricamente adornados, e conferia os vinhos, acompanhado por Cleto, que antes deixara os animais a serem abatidos limpos e em local apropriado à imolação. Logo o aroma do banquete subiria aos céus.




    Paula e sua mãe adornavam os aposentos da família, auxiliadas por outras três escravas que haviam sido deslocadas de uma das propriedades de Tertuliano. Eram tão silenciosas quanto a mulher mais velha. Paula, observadora que era, percebeu que as estrangeiras, oriundas da África, não pareciam cristãs. Elas traziam amuletos sob as vestes, ainda que se apresentassem com nomes cristãos: Maria, Lucíola e Agripina. Fascinada com as exóticas mulheres, a jovem não percebeu que as encarava.




    — Não fique olhando assim — disse Gherta, severa, à filha. — É falta de educação.




    — A pele delas é negra — observou Paula. — E o cabelo, muito crespo! Incrível!




    A mulher mais velha, que contava com trinta anos, sorriu para a filha.




    — Deus criou seus filhos com diferentes rostos e cores — sussurrou Gherta, com seu forte sotaque nortista. — Ouvi, certa vez, o mestre Tertuliano falar de homens de pele cor de bronze do extremo Oriente. Esses homens estranhos, guerreiros terríveis, montavam em feras com longos dentes. No passado distante, eles, os homens de bronze, enfrentaram um grego chamado rei Alexandre...




    Paula ouviu atentamente aquelas palavras. De alguma forma, aquele ocorrido narrado por sua mãe era familiar ao seu coração. Alexandre, o Grande.




    — O homem que conquistou todo o mundo ficou conhecido e foi detido por um dos reis das Índias, de nome Poro, acho, fazendo o grande conquistador abandonar a busca pelos confins do mundo — prosseguiu a mulher.




    — Sempre há uma guerra — observou Paula, fitando a mãe que tanto amava. — Vencidos e vencedores. Deus nos escolheu para sofrer.




    — Deus nos escolheu para vencermos as dores do mundo e alcançarmos o reino Dele — sussurrou Gherta, com um estranho brilho no olhar. — Não devemos acreditar em tudo o que os padres nos dizem para manterem nossas almas presas a grilhões. Ouvi dizer que os ensinamentos do Cristo, alguns deles, são distorcidos. Quase todos, talvez. Menos um: aquele que muito amar o seu próximo será verdadeiro discípulo Dele.




    Paula sorriu, feito raro. Ananias surgiu, precisando do auxílio da esposa e da filha do coração. Os trabalhos das festividades ainda estavam longe de encerrar.




    Não tardou para os convidados começarem a chegar. Senadores, suas esposas e seus filhos, com trajes elegantes e caros. Ricos e influentes comerciantes, além de comandantes das legiões de Constantinopla e do alto clero, de semblante carrancudo e olhar fiscalizador. Todos engalanados, ainda que muitos deles estivessem atolados em dívidas.




    Após ser anunciado, o senador Agripa, acompanhado de sua esposa Polidora e de seus três filhos, Rômulo, Cesônia e Enéias, contemplou a festa animada por hábeis músicos. O recém-chegado foi calorosamente recebido pelo anfitrião, que cumprimentou polidamente os acompanhantes do homem que levantara a voz abertamente contra Teodósio no Senado.




    — No passado, meu caro Tertuliano, fomos adversários na tribuna — disse Agripa, após as saudações iniciais —, mas agradeço imensamente seu convite para a noite de hoje. Estou feliz em estar aqui.




    — Sim, caro patrício! — volveu Tertuliano. — Nossas divergências sempre foram no campo da política e nunca levantamos querelas pessoais. Fico feliz em ter sua confiança ao trazer sua família. Gostaria, se possível, de conversar em particular com o senhor.




    — Tencionava lhe solicitar uma branda conversa em seu escritório, caro Tertuliano! — Sorriu lupinamente o senador mais antigo.




    Após alguns momentos, ambos os homens se encontravam no escritório de Tertuliano. Paula, com uma jarra de vinho saborosíssimo, adentrou discretamente no local, mediante a aprovação do anfitrião.




    — Meu caro — disse Tertuliano ao convidado —, não sei onde nossa sociedade irá parar! Altos impostos, crimes de toda sorte e as ameaças nas fronteiras! Ainda há o usurpador sentado em um trono na cidade de Milão!




    — Sim! — atalhou o outro. — Bárbaros por toda a parte, muitos deles usando nossa toga, além de armas! Onde está a sombra de Júlio César para se irar com esse disparate?!




    Ambos sorveram seus finos cálices, e Paula, silenciosamente, encheu-os novamente. Os olhos de Agripa pousaram na moça. Reconheceu nela os traços do colega diante de si e confirmou os boatos dos corredores do Senado: mais uma bastarda, nada de mais.




    — Precisamos tomar as rédeas da situação — murmurou Agripa. — Esse pensamento não é só meu.




    — Sim — concordou Tertuliano, dispensando Paula com um rápido olhar. — Temos de marcar muito bem nossos passos. Não podemos deixar os cães darem ordens aos lobos...




    Ouvindo aquelas palavras traiçoeiras, Paula deixou o local, abandonando a bela jarra de vinho com os dois homens. A jovem, ao caminhar pelo barulhento salão em direção à grande cozinha, esbarrou em um rapaz. Imediatamente, um estremecimento de reconhecimento, ainda que indefinido, tomou a ambos por um instante.




    — Desculpe, meu senhor, a culpa foi minha — balbuciou Paula, ruborizada. — Peço-lhe mil perdões!




    — Sou eu quem deve pedir-lhe desculpas — volveu o rapaz chamado Enéias. — Eu procurava por meu pai a pedido de minha mãe e não fui cuidadoso. Meu pai é o senador Agripa.




    — O senhor seu pai está com meu mestre no escritório — respondeu formalmente a jovem. — Posso ir chamá-lo, ainda que acredite que ambos não queiram ser interrompidos.




    Enéias sorriu e observou Paula. Era um rapaz bonito e elegante. Logo, porém, ela percebeu que o sorriso dele era por conta da impertinência de suas palavras finais.




    — Desculpe-me, meu senhor, eu não acho nada — disse Paula. — Posso levá-lo até seu pai, se o desejar.




    — Suas opiniões são importantes para minha tomada de decisão — retrucou o caçula de Agripa. — E acredito em você. Meu pai não quer ser interrompido. Meu nome é Enéias Juliano. E o seu?




    Não era comum visitantes indagarem o nome dos escravos, ainda mais numa festa. Ligeiramente confusa, Paula correu os olhos pelo salão, buscando a figura de sua mãe.




    — Meu nome é Paula — murmurou a jovem. — Preciso ir à cozinha.




    Enéias franziu o cenho. Não queria se apartar da jovem. Sentia-se totalmente deslocado naquele ambiente festivo, o qual julgava ser hostil à sua personalidade simples e metódica. Observou em silêncio Paula afastar-se.




    Num rompante, Enéias seguiu a jovem e encontrou-a na efervescente cozinha. Cleto, que coordenava os trabalhos, ficou consternado com um nobre naquele local e simplesmente emudeceu, bem como todos os escravos ali presentes.




    — Retomem os trabalhos — disse o jovem com firmeza. — Eu tenho algo a falar apenas com essa moça.




    — Meu caro senhor — aproximou-se Cleto, totalmente submisso —, se Paula o ofendeu de alguma forma, ela será castigada exemplarmente. Eu anoto a queixa. Por favor, meu senhor, este local não é indicado para um nobre de sua linhagem...




    — Paula não me ofendeu. — Sorriu Enéias. — Quero apenas falar com ela. Não me sinto à vontade na festa.




    Cleto fitou Paula. O escravo grego imaginou prontamente o desejo do jovem rico. Seria um escândalo se ele tentasse livrar a menina da perseguição do filho de Agripa. Sem saber o que fazer, o escravo permaneceu mudo onde estava.




    Subitamente, Enéias percebeu que sua postura tinha um péssimo indicativo moral. Ruborizado, recuou alguns passos.




    — Eu estava certo! — rosnou uma voz beligerante atrás de Enéias. — Mais uma vez, confabulando com a ralé!




    Rômulo surgira atrás do irmão menor. Era o primogênito de Agripa, um homem corpulento, de cenho eternamente franzido e ar feroz. Estava integrado às legiões de Roma que se encontravam estacionadas na Hispânia. Tal como seu pai, tinha o temperamento violento, e suas preces eram a Marte e Mitra. Enéias era detestado pelo irmão, com quem tinha um pesado débito espiritual, assim como Cesônia. Em um passado distante, Enéias, então chamado Simão, enredara-se com ambos antes de se tornar cristão.




    — Talvez eu o coloque em trajes da ralé — disparou Rômulo diante dos servos. — Assim, com certeza, se sentirá à vontade. Vamos, irmão, sirva-me uma taça de vinho.




    Enéias fitou o irmão. Tinham a mesma altura, e, embora Rômulo fosse maciço, o caçula de Agripa não tinha a compleição fraca. Em breve, o rapaz integraria as legiões.




    — Cuide de seu caminho, Rômulo — volveu Enéias. — Você não é meu pai.




    — Torça para estar longe de mim quando eu for o chefe da família — retrucou Rômulo. –— Até lá, arengue com os padres e misture-se com a ralé. E o faça longe das vistas dos patrícios!




    — Jovens convidados! — disse Helena assenhorando-se do local, para alívio de Cleto e dos demais escravos. — Estão perdidos? Precisam de alguma coisa?




    Rômulo e Enéias esboçaram um sorriso. Ágil, Cleto depositou nas mãos deles uma taça cheia de um vinho perfumado.




    — Os convidados desejavam conhecer a safra da Sicília, minha senhora — disse Cleto, observando Paula afastar-se sutilmente dali. — Vieram saber algumas informações dele.




    Obviamente, Helena sabia o que ocorrera, mas fingiu acreditar nas palavras do mordomo. A esposa de Tertuliano sorriu e, com um gesto, indicou aos jovens para segui-la de volta ao grande salão.




    — Foi por pouco! — exclamou Cleto a Paula, assim que o trio desapareceu da vista de todos na cozinha.




    — Esses dois se detestam — observou a jovem.




    — Permaneça aqui até o fim das comemorações — disse o mordomo. — E esperemos que Enéias se esqueça de você. Esses rapazes são tenazes até conseguirem o que buscam. Porém, acredito que o irmão dele irá contê-lo enquanto estiverem aqui.




    As palavras de Cleto, protetoras e sensatas, despertaram na jovem filha de Gherta um estranho sentimento. A partir dali, um sentimento chamado saudade se instalaria no coração da escrava, que guardara Enéias em seu íntimo.


  




  

    Capítulo 3




    — A trama começou, de fato, a acontecer — disse Mário a Joana, que a tudo testemunharam no plano espiritual. — Conforme o planejado, Enéias e Paula se encontraram pela primeira vez.




    — Apesar de Rômulo, deu tudo certo — anuiu Joana, que vergava uma aparência espiritual hebreia, enquanto seu companheiro tinha os traços romanos, tal como os reencarnados.




    Aqueles dois servos da luz eram componentes da falange espiritual que acompanhava o grupo de reencarnados que integrava a comunidade de Paula e Enéias. Era essa dupla de protetores que se reportava diretamente a Ciro, outrora Mitridarites, que galgara a postos de orientação. Ciro era um dos coordenadores do recém-fundado núcleo espiritual chamado Casa do Perdão, um modesto posto avançado do Castelo da Luz.




    — Nossos amados irmãos enfrentarão as primeiras ondas da grande tempestade — disse Ciro, cuja aparência persa não causava estranhamento aos que trabalhavam com ele. — Vamos continuar as conversas durante o sono deles para consolo e orientação. Levaremos Enéias até Paula. Nos próximos dias, eu mesmo conversarei com Helena.




    Helena fora grande orientadora de Ciro. Fora Valda, entidade amiga de Miriam e Simão, e reencarnara para dar sustentáculo aos verdadeiros cristãos na velha Roma e alicerçar a caminhada de Paula e Enéias, além dos demais envolvidos no intrincado planejamento reencarnatório.




    Joana e Mário foram até a casa de Tertuliano. Os residentes ali ressoavam ébrios, refestelando-se com vibrações baixas em meio a desencarnados descompromissados com a luz. Ananias e dois outros que faziam os papéis de guardas permaneciam despertos. O escravo, em silêncio, recolhia as taças e os restos de comida deixados pelos convivas.




    No tosco aposento que a pequena família escravizada ocupava, a dupla de entidades encontrou Paula desdobrada junto ao corpo. Ela estava ligeiramente entorpecida e não conseguia se afastar do veículo físico como sua mãe, que se reunia com outros bons amigos espirituais, o fazia. Mário ministrou passes magnéticos sobre o plexo solar de Paula, que reconheceu os dois amigos espirituais a quem chamava de anjos.




    Sem delongas, os protetores espirituais levaram a jovem para os campos férteis longe da antiga cidade, cuja psicosfera era carregada. Após contemplar as estrelas e a lua, que causava à filha bastarda de Tertuliano grande impressão, Paula pôs suas mãos magras sobre o peito mal saído da infância.




    — Anjos bons — disse ela —, o jovem patrício Enéias não saiu de meu coração. Cleto teme que o filho do senador Agripa me procure para fins condenáveis.




    — Enéias é um bom homem — disse Joana com brandura. — Vocês se reconheceram. A grande roda de renascimentos está girando, como deve ser. Vocês foram companheiros num passado não remoto e decidiram prosseguir lado a lado na atual existência na carne. — A bondosa entidade afagou o rosto de sua protegida. — Não será fácil, pois os débitos do passado estão em seus calcanhares. Você precisa ter fé de que as dores não são gratuitas. Tenha coragem e resignação para que o sofrimento, de fato, seja vencido.




    — Como uma escrava pode ser companheira de um patrício de nobre família? — questionou Paula, amuada.




    — Nem toda companhia de um homem e mulher é conjugal, embora a você e Enéias esteja sendo esperado o matrimônio — respondeu Joana. — Um representante do Evangelho os ajudará. E não se esqueça de Helena. Ela é severa porque precisa ser assim. A esposa de Tertuliano tem seu próprio caminho espinhoso a trilhar, mas há de ser um amparo para você, desde que mantenha seu ímpeto dominado.




    Paula compreendeu perfeitamente o recado, que, vez ou outra, Joana repetia. A jovem beijou as mãos das entidades amigas e contemplou as primeiras luzes da manhã afastando a noite. Em instantes, iria despertar para ajudar na limpeza, no entanto, ainda havia um encontro a ser feito.




    Não tardou para que Mário, que deixara Joana e Paula por alguns breves minutos, chegasse trazendo Enéias. Petrônio, outro protetor espiritual, estava com eles. Ele era uma entidade amiga vinculada ao clã de Agripa.




    — Eu reconheço você — disse, emocionado, Enéias a Paula e não se referia apenas ao encontro de horas antes. — Por tempos sem conta, fomos tudo um para o outro.




    — Em meio aos tropeços da vida, sim — volveu Paula, retribuindo o abraço carinhoso do outrora Simão. — Agora, estamos juntos novamente para novos desafios.




    — Minha família renegará nosso amor — sentenciou Enéias, carrancudo.




    — Encontraremos um jeito — atalhou a jovem. — Cristo está conosco.




    — Temo muito — insistiu o rapaz. — Meus irmãos me detestam e buscam controlar-me. Meus pais, marcados pela ganância, também agirão contra nós.




    — De fato — comentou Mário —, você, Enéias, retornou ao mundo físico através de velhos inimigos, e seus irmãos, em vidas pretéritas, foram agredidos por você, portanto, eles retribuem apenas os ferimentos que lhes impôs. Por meio dos laços de sangue, essa cadeia de ódio precisa ser quebrada para que a verdadeira felicidade aconteça.




    — Eles são cristãos apenas para a sociedade — resmungou o caçula de Agripa —, mas imolam sacrifícios aos velhos deuses. Sou o único verdadeiramente cristão.




    — Então, você deve agir como tal — asseverou Mário com firmeza. — Tolere as práticas familiares, pois elas têm seu valor. A conversão foi compulsória. Quantos que vergam os trajes sacerdotais agem como facínoras? É pela sua boa conduta que abrirá, no coração deles, as luzes do Cristo. — O venerando amigo espiritual fixou o olhar em Paula. — A mesma situação se aplica a você.




    — Anjo — disse Paula —, a única coisa que anseio é pela minha liberdade e a de meus pais. Não! Anseio agora por Enéias!




    — A verdadeira liberdade é aquela em que não há imperfeições morais — volveu Mário. — Poucos, de fato, a possuem, mas a possuirão um dia, se trabalharem por ela, combatendo duramente suas viciações.




    Tudo fora dito. Induzidos magneticamente por Joana e Mário, Paula e Enéias desvencilharam-se e retornaram aos seus veículos físicos. Guardariam impressões do encontro e da bênção dos anjos do Senhor.
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